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Introduction

This toolkit, “Successful Learning Practices for All Children to Thrive,” is a practical resource that 
shows how to create successful learning environments in classrooms, schools, and communities. It 
helps teachers and school leaders build effective learning spaces that improve basic skills, support 
struggling students, and develop children’s social and emotional skills. The toolkit is based on 20 case 
studies from 9 European countries, offering practical strategies that have worked in real schools.

These case studies come from primary and secondary schools across Europe that have  
successfully helped underachieving students and prevented early school leaving. The research was 
conducted in diverse schools across Portugal, Ireland, Finland, Denmark, Spain, Greece, Italy, the 
United Kingdom, and Malta. From these schools, we gathered concrete practices that improve both 
academic learning and social-emotional development.

The toolkit is organised around five key areas of successful learning environments:

Pedagogies

Introdução 

Este kit de ferramentas “Práticas de aprendizagem bem-sucedidas para que todas as crianças 
prosperem”, é um recurso prático que mostra como criar ambientes de aprendizagem bem-s 
ucedidos em salas de aula, escolas e comunidades. Ajuda os/as professores/as e os/as direto-
res/as e os diretores escolares a construir espaços de aprendizagem eficazes que melhoram as  
competências básicas, apoiam os/as alunos/as com dificuldades e desenvolvem as competências 
sociais e emocionais das crianças. O conjunto de ferramentas baseia-se em 20 estudos de caso de 
9 países europeus, oferecendo estratégias práticas que funcionaram em escolas reais.

Estes estudos de caso provêm de escolas básicas e secundárias de toda a Europa que conse-
guiram ajudar alunos/as com fraco aproveitamento escolar e evitar o abandono escolar precoce. A 
investigação foi efetuada em diversas escolas de Portugal, Irlanda, Finlândia, Dinamarca, Espanha, 
Grécia, Itália, Reino Unido e Malta. Nestas escolas, recolhemos práticas concretas que melhoram a 
aprendizagem académica e o desenvolvimento socio-emocional.

O conjunto de ferramentas está organizado em torno de cinco áreas-chave de ambientes de 
aprendizagem bem-sucedidos:

Pedagogias Interação entre professores/as e alunos/as Colaboração entre pares

Colaboração entre a escola, a 
família e a comunidade

Bem-estar e apoio

Embora cada ferramenta esteja inserida numa destas áreas, muitas ferramentas funcionam em 
várias áreas. Por exemplo, os “Grupos Interativos” não só ajudam os/as alunos/as a trabalhar em 
conjunto, como também estabelecem ligações com a comunidade, apoiam o bem-estar e melhoram 
os resultados académicos.

É importante compreender que as escolas mais bem-sucedidas utilizam várias ferramentas em 
conjunto. Embora cada ferramenta possa ajudar por si só, os melhores resultados resultam do tra-
balho nas cinco áreas em toda a escola. Recomendamos que analise os pontos fortes atuais da sua 
escola e as áreas a melhorar para o ajudar a escolher as ferramentas mais úteis para a sua situação.

Este kit de ferramentas está disponível como uma plataforma online em sete línguas: Espanhol, 
Português, Inglês, Finlandês, Maltês, Grego e Italiano. Todas as ferramentas foram cuidadosamente 
testadas e desenvolvidas através da cocriação dialógica com quase 1.000 participantes no projeto 
SCIREARLY, incluindo pessoal escolar, alunos, famílias e membros da comunidade.

O nosso objetivo é dar aos/às educadores/as e às comunidades as ferramentas necessárias para 
ajudar todas as crianças a terem sucesso na escola. Ao partilhar práticas bem-sucedidas de difer-
entes ambientes de aprendizagem de uma forma acessível, estamos a trabalhar para criar escolas 
onde todas as crianças possam prosperar, independentemente da sua origem.
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Glossário 

Uma secção de glossário é essencial neste kit de ferramentas para fornecer definições claras 
de termos e conceitos chave, assegurando que todos os utilizadores, incluindo professores/as,  
líderes escolares, especialistas em educação, decisores políticos e membros da comunidade, pos-
sam compreender plenamente e implementar eficazmente as práticas de ensino e aprendizagem 
bem-sucedidas. Esta secção ajuda a colmatar quaisquer lacunas na terminologia e assegura uma 
compreensão consistente, facilitando a aplicação das estratégias baseadas em provas e mel-
horando os resultados educativos dos/as alunos/as. 

Diálogo igualitário: Garantir que a voz de todos é valorizada de forma igual e que todos têm 
a oportunidade de contribuir para o diálogo. Isto incentiva a diversidade de perspetivas e 
garante que todas as vozes são ouvidas.

Inteligência cultural: Reconhecer e valorizar as origens culturais e as experiências de todos/
as os/as alunos/as e professores/as. Isto ajuda a criar um ambiente de aprendizagem mais 
inclusivo e compreensivo.

Transformação: As interações dialógicas entre alunos/as, professor/a-aluno/a e na comu-
nidade são orientadas para a transformação do contexto sociocultural e criam condições 
ótimas para a aprendizagem e o desenvolvimento.

Criação de sentido: Co construção de significado e compreensão através de diálogos en-
tre alunos/as e professores/as. Este processo de colaboração ajuda a aprofundar a com-
preensão e a retenção da informação.

Aprendizagem Dialógica
A aprendizagem dialógica é uma abordagem educacional que enfatiza o diálogo como o prin-

cipal meio de alcançar a compreensão, a aprendizagem e o desenvolvimento. Os princípios da 
aprendizagem dialógica assentam na criação de um ambiente em que todos/as os/as alunos/as, 
professores/as e outros membros da comunidade se envolvem ativamente num diálogo significati-
vo e respeitoso. Eis alguns dos princípios fundamentais:

Solidariedade: Construir um sentido de comunidade e de apoio mútuo entre alunos/as e 
professores/as. Este princípio promove a colaboração e a responsabilidade coletiva pela 
aprendizagem.

Reconhecer a importância de relações de qualidade na aprendizagem. As práticas 
bem-sucedidas criam um ambiente de apoio onde os/as alunos e os/as professores/as se 
sentem seguros, apoiados e confiantes para expressar as suas emoções e experiências.

Quando uma pessoa fala numa língua e outra pessoa responde noutra.

Igualdade de diferenças: Respeitar e valorizar as diferenças entre alunos/as e professores/
as. O diálogo deve celebrar a diversidade e utilizá-la como um recurso para a aprendiza-
gem. Encorajar o pensamento crítico e desafiar toda a gente a pensar profundamente e a 
questionar os pressupostos.

Assegurar que o diálogo e a aprendizagem são relevantes para as experiências e contextos 
da vida real dos/as alunos/as e dos/as professores/as. Isto torna a aprendizagem mais sig-
nificativa e aplicável.

Turmas em que as crianças com outra língua materna frequentam aulas especializadas em 
que a translinguagem é utilizada para ajudar as crianças a aprender a língua do país de 
acolhimento - com a intenção de que as crianças entrem no ensino regular à medida que 
adquirem competências linguísticas.

Aprendizagem autêntica

Turmas de acolhimento

Dimensão emocional

Translinguagem
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Clubes escolares

Descrição geral:

Esta ferramenta destaca a oportunidade de desenvolver novos laços entre alunos/as e 
professores/as e de aumentar o empenho dos/as alunos/as através da criação de ambi-
entes de aprendizagem inovadores e da promoção de novas metodologias de ensino. O 
principal objetivo é criar um conjunto de situações de grupo não obrigatórias em que os/
as alunos/as possam aprender com diferentes metodologias e/ou diferentes atividades, 
de acordo com os seus interesses e com as competências e criatividade únicas dos/as 
professores/as. Os contextos para este efeito são designados por Clubes. No nosso estu-
do de caso, o público-alvo são alunos/as com idades compreendidas entre os 12 e os 19 
anos, embora possa ser adaptado a alunos/as mais novos. Devido à sua flexibilidade, a 
ferramenta tem o potencial de beneficiar alunos/as de diferentes origens sociais e com 
diferentes condições. As principais atividades podem ser desenvolvidas de acordo com 
as prioridades da escola. No entanto, os/as professores/as têm bastante flexibilidade, 
uma vez que desenvolvem atividades com base nas suas competências específicas e 
interesses pessoais, tendo igualmente em conta as necessidades e interesses dos/as 
alunos/as.

Etapas de implementação:

Preparação |  Direção da escola -  Tarefas: 	  

•	 Adaptação do currículo: A escola pode adaptar os currículos es-
colares oficiais para criar clubes em diferentes domínios que aten-
dam às necessidades e interesses dos/as alunos/as e aproveitar 
as competências específicas dos/as professores/as que possam 
contribuir para eles. 

•	 Dependendo da organização do tempo da aula na escola, pode 
ser necessário adaptar o horário das aulas. Por exemplo, todas 
as reuniões do Clube podem ocorrer às quartas-feiras à tarde, ou 
talvez depois do horário escolar. O/A aluno/a escolhe os clubes 
que quer frequentar entre os que estão a ser oferecidos.

•	 	Para decidir quais os clubes a oferecer, a escola pode fazer per-
guntas diretas aos/às alunos/as, tais como: O que gostarias de 
aprender na escola? Como gostarias de aprender na escola? Per-
guntas mais alargadas também podem ser úteis, tais como: Qual 
seria a aula ideal para ti? O que é que te faz feliz na escola?

•	 	Para melhorar o impacto social dos clubes, a escola pode per-
guntar aos/às professores/as o que gostariam de mudar na sua 
comunidade, quais os/as alunos/as que sentem que são invisíveis 
na atual estrutura escolar e pensar em como um clube os poderia 
ajudar.

•	 	Para melhorar o funcionamento e a relevância dos Clubes, a es-
cola pode pedir aos/às professores/as que pensem nas suas ca-
pacidades e interesses específicos; por exemplo, o/a professor/a 
de artes pode ser um cantor, um artista de circo ou gostar de jogar 
jogos de tabuleiro. O/A professor/a de ciências pode saber sobre 
agricultura doméstica ou estar interessado em fazer perfumes.
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Tarefas dos/as professores/as -  Criação do 
Clube:

•	 A ligação entre as necessidades dos/as alunos/as e 
as capacidades e interesses dos/as professores/as é a 
chave para o sucesso do Clube.

•	 Os/As professores/as são responsáveis pela criação e 
manutenção de cada Clube. Devem elaborar um doc-
umento descritivo com o objetivo do Clube, principais 
metodologias, notas sobre conteúdos e funcionamen-
to (incluindo aspetos práticos como número mínimo e 
máximo de alunos/as, condições materiais necessárias, 
etc.). A dimensão do Clube pode depender de vários 
aspetos, como o tipo de atividade a desenvolver e os 
espaços disponíveis na escola.

•	 A liberdade de criação e criatividade dos/as profes-
sores/as foi destacada como um dos fatores chave 
para o sucesso desta atividade.

•	 Os/As professores/as podem trabalhar em conjunto 
no mesmo clube para desenvolver novas metodolo-
gias de ensino, colaboração e relações sociais. Por 
exemplo, um/a professor/a pode ter dificuldade em 
desenvolver uma boa relação com os/as alunos/as. No 
entanto, ao trabalhar com um/a professor/a que tem 
mais facilidade, podem desenvolver novos laços e mel-
hores relações.

Monitorização e Avaliação:

•	 A assiduidade é o primeiro sinal para saber se um 
Clube está a funcionar bem. Se os/as alunos/as es-
tiverem presentes e continuarem a comparecer, isso 
significa que querem estar lá.

•	 Não são necessários testes, uma vez que o Clube não 
é obrigatório. No entanto, as autoavaliações dos/as 
alunos/as são importantes para compreender o seu 
progresso contínuo e encontrar as competências que 
querem trabalhar. As avaliações do Clube ajudam 
os/as professores/as a compreender o que pode 
ser alterado nas suas atividades. Não se recomenda 
que a avaliação seja conduzida pelos/as diretores/
as das escolas, pois pode fazer com que os/as pro-
fessores/as se sintam constrangidos e desmotivados.

•	 Recomenda-se dar aos/às alunos/as a liberdade de 
mudar de um clube para outro. Isto pode acontecer 
durante as primeiras semanas ou durante todo o ano 
letivo.

•	 O fim, a mudança ou a fusão de Clubes acontece 
normalmente no final do ano letivo. No entanto, se 
o/a professor/a sentir que as atividades não estão 
a funcionar, ou se os/as alunos/as não estiverem a 
participar, podem ser feitas alterações durante o 
ano letivo. A fusão de Clubes populares com Clubes 
menos populares pode ajudar os/as alunos/as a in-
teressarem-se por coisas novas e ajudar os/as pro-
fessores/as a colaborarem e a aprenderem tra-
balhando com os seus pares.

•	 Os/As professores/as devem ser encorajados a par-
tilhar as lições que aprenderam de um ano para o 
outro.

•	 •	 No final do ano letivo, os/as professores/as devem 

2 3 4

Implementação:

•	 Os/As alunos/as tendem a escolher Clubes lider-
ados por professores/as que já conhecem. É impor-
tante que os/as alunos/as tenham a oportunidade 
de conhecer todos os Clubes oferecidos. A estraté-
gia deve ser escolhida de acordo com a estrutura, a 
cultura e os recursos da escola. É importante notar 
que fazer apresentações que expliquem as ativi-
dades diárias e os objetivos do Clube ajudará os/
as alunos/as a escolher o Clube certo para eles/as.

Algumas sugestões são:

- Os/As professores/as apresentarem o seu próprio 
Clube a cada turma ou a várias turmas ao mesmo tem-
po;

- Avisos nos quadros e outros materiais com infor-
mações;

- Fazer com que os/as alunos/as participantes par-
tilhem as suas experiências com alunos/as de outras 
turmas e/ou anos de escolaridade;

•	 A candidatura e a inscrição podem acontecer dire-
tamente com o/a professor/a, com os responsáveis 
da escola, ou online (por exemplo, usando a plata-
forma da escola). 

•	 É importante verificar se os/as alunos/as não estão 
inscritos em dois Clubes que acontecem ao mesmo 
tempo. 

•	 O limite de alunos/as a frequentar cada Clube de-
pende do horário e da estrutura do Clube.
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“Mantive uma boa relação com o meu pro-
fessor [de artes] porque estava a frequentar o 

Clube.”

“Normalmente, os Clubes são aulas mais divertidas, um momento 
para interagir com o professor. No Clube de Inglês aprendemos inglês, 

mas com jogos, com atividades. Fazemos coisas que não faríamos 
numa aula normal. É provavelmente por isso que continuamos  

a frequentar”.

“[O Clube é] um alívio da pressão escolar”.

“A forma como trabalho no Clube é completamente diferente da forma como 
trabalho nas aulas normais [...] O Clube é quase um ambiente familiar onde nos 
sentimos bem-vindos. Os alunos podem sentar-se onde quiserem. Aprendem a 

gerir o espaço e temos conversas informais. Eles perguntam-me sobre tudo e eu 
respondo-lhes sobre tudo. Ah, e no Clube, tenho alunos misturados do 5º, 6º e 7º 

anos, todos misturados”.

Exemplos e estudos de caso:

Os Clubes na perspetiva dos/as alunos/as:

No nosso estudo de caso, os/as alunos/as partilharam os seus pontos de vista sobre os Clubes 
durante uma discussão em grupo: 

O Clube na perspetiva dos/as professores/as:

Os/As professores/as também partilharam as suas opiniões sobre os Clubes durante as entrevistas:

Esta ferramenta resulta de um estudo de caso numa escola portuguesa. A escola está situada 
numa zona interior de uma grande área urbana perto do Porto. O agrupamento de escolas encon-
tra-se entre os mais desfavorecidos das escolas públicas do país. Situa-se num contexto socioeco-
nomicamente muito vulnerável, com mais de 50% das famílias dos/as alunos/as a receberem apoio 
financeiro do Estado e com destaque para o baixo nível de escolaridade dos/as encarregados/as 
de educação (a grande maioria não completou o ensino secundário). 

Os atuais Clubes da escola incluem atividades como o Clube de Línguas (CLIP), o Clube de Despor-
to Escolar (incluindo patinagem); o Clube de Música; o Clube de Xadrez; o Clube de Robótica; e o 
Clube de Artes (incluindo atividades de cerâmica e expressão plástica), entre outros. 

De seguida, apresentam-se alguns exemplos reais de descrições de Clubes.

Nome do 
Clube Descrição do clube

Desporto  
Escolar 

(patinagem) 

A missão do Desporto Escolar é proporcionar o acesso à prática desportiva 
regular e de qualidade, promovendo o sucesso escolar dos/as alunos/as, 
estilos de vida saudáveis, valores e princípios associados à cidadania ativa. 

Clube de  
Xadrez 

A escola dá-te a oportunidade de aprenderes um dos jogos mais divertidos 
do mundo.

Porque não vens aprender a jogar xadrez?

É cultura. É um jogo que existe há milénios de anos e está espalhado por mui-
tas culturas. Tem uma base matemática, estimula a atenção, a concentração 
e o raciocínio lógico, uma competência que pode ajudá-lo/a a tornar-se um 
ás na escola, e é um bom sítio para fazer amigos/as.

Estúdio de 
Origami

O Origami é uma arte milenar originária da corte imperial japonesa. É uma 
técnica que, através do movimento das mãos sobre o papel, o transforma 
através da dobragem, dando origem a novas formas.

O Atelier de Origami tem como objetivo promover experiências práticas de 
conhecimento da técnica do Origami, no âmbito da expressão artística. Pre-
tende ainda fomentar interações sociais positivas durante os tempos livres 
dos/as alunos/as, contribuindo para um ambiente escolar saudável.
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Benefícios:

Os Clubes são uma ferramenta que ajuda a estabelecer uma relação entre alunos/as, ambiente 
escolar, professores/as e colegas, ajudando-os/as a sentirem-se ligados à comunidade escolar. Os 
clubes são também um meio para os/as professores/as se aproximarem dos/as alunos/as de for-
ma a poderem compreendê-los/as melhor. Os/As professores/as podem também descobrir novas 
metodologias de ensino e ter a liberdade de experimentar e inovar em torno das metodologias que 
conhecem, exprimindo a sua criatividade.

Dicas para o sucesso:

Motivar os/as professores/as a relacionar as necessidades dos/as alunos/as com os seus 
pontos fortes e conhecimentos.

Ajudar os/as professores/as a sentirem-se à vontade para experimentar coisas novas e 
apoiá-los/as nesse sentido.

Incentivar os/as alunos/as a participar nos Clubes e encontrar formas de os/as sensibilizar 
para os Clubes no ambiente escolar.

Preste muita atenção à frequência dos/as alunos/as nos Clubes e apoie os esforços de mon-
itorização dos/as professores/as; pode ser a chave para fazer mudanças significativas e efi-
cazes.

Incentivar os/as professores/as a partilharem as suas experiências e projetos com os seus 
pares, para que possam aprender com eles/as e desenvolver novas ideias.

Conclusão:

Este conjunto de ferramentas propõe uma estratégia desafiante para professores/as e direto-
res/as de escolas. Os clubes têm o potencial de mudar a forma como os/as alunos/as percecio-
nam a escola e como interagem com os/as seus/suas professores/as e colegas. Têm o potencial 
de aumentar o envolvimento, o bem-estar e a aprendizagem dos/as alunos/as, tanto diretamente, 
através das atividades do Clube, como indiretamente, nas aulas regulares, e como consequência 
da transformação que podem apoiar em termos de sentimentos, laços e relações com os/as profes-
sores/as e a escola que fazer parte de um Clube pode facilitar (para os/as alunos/as, mas também 
para os/as professores/as).
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